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Prólogo

			 

			 

			 

			 

			 

			– Comigo estás a salvo, pequena... Aqui na terra de Llewlyn – declarou Boone, à menina que levava pela mão.

			O vento que soprava em Wyoming era gelado e os animais estavam a espessar a sua pelagem como uma preparação natural perante o Inverno. Nas Montanhas Rochosas sobre o rancho Llewlyn, os ursos estavam gordos com os frutos do Verão, os peixes e o mel roubado às abelhas.

			Boone Llewlyn levantou a cabeça e deixou que o vento, carregado com os cheiros da terra, dos pinheiros e das ervas, agitasse o seu cabelo grisalho e acariciasse a pele do seu corpo.

			Agora já era velho e estava dobrado pela idade e pela vergonha. Boone manteve a frágil mão da menina entre a sua áspera mão, sentindo o seu coração magoado e cheio de amor.

			Aquela era a sua neta, Kallista May. Os seus olhos verdes e cabelo sedoso eram como os da sua mãe, mas aquele queixo obstinado era do sangue dos Llewlyn. Com seis anos de idade, vestida com o seu casaco vermelho favorito e as suas botas, estava demasiado magra e tinha visto muito dos escuros caminhos da vida.

			Para lembrar a Boone de quem tinha a custódia legal da criança, a sua mãe chegara ao ponto de a afastar dele e o coração ferido do ancião estava dorido. Era um jogo cruel usar a menina como instrumento para assegurar os pagamentos mensais para a sua mãe e o seu pai, o filho de Boone.

			Boone engoliu em seco para superar a emoção que o inundou. Ele guardava a sua herança, a lembrança dos seus pais e da terra que lhe tinham deixado. Mas nos trinta anos que passara longe daquele vale, tinha amassado uma fortuna e tivera dois filhos irresponsáveis... bígamos e descuidados, que se tinham tornado preguiçosos, e Boone não podia suportar a ideia de que se apoderassem da sua terra.

			Por isso, pagara aos seus filhos e ao harém de mulheres, casadas ilegalmente sob nomes falsos, e em troca mantivera o seu segredo perante as boas pessoas de Jasmine, os Blaylocks e os outros. Tinha pago para livrar os seus filhos das acusações de bigamia, porque não pudera suportar que os seus netos fossem catalogados publicamente como ilegítimos.

			Quando jovem estivera apaixonado por Garnet Marie Holmes, mas ela tinha querido ficar no vale. Ele voltara-se para outra mulher e para o mundo. Os dois tinham-no envergonhado. Sara tinha sido uma mulher inteligente, culta e totalmente dedicada a criar a imagem de sucesso que Boone procurava naquela altura. Ainda apaixonado por Garnet, não procurara amor nem consolo e escolhera aquela mulher brilhante e fria que encaixara com a sua necessidade de poder e dinheiro. Quando as crianças tinham nascido, tinha-os deixado a seu cargo para poder ficar livre para amassar a sua fortuna. Sara tinha queimado a sua vida há um tempo atrás, sem ser chorada por ninguém. E na sua perseguição ao dinheiro, Boone esquecera que um filho é um bem precioso e que precisa de dedicação para que se sinta forte e seguro. Por isso, os seus filhos tinham-se tornado fracos. As suas mulheres eram.... Boone não queria pensar nas gananciosas e imorais mulheres que os seus filhos tinham escolhido.

			Passado um tempo, Garnet Holmes tinha-se apaixonado por outro homem, Cutter Lomax, mas como Boone não lhe emprestara dinheiro suficiente para criar o seu rancho, ele atirara as culpas a Boone, com amargura, da ruína da sua vida e da perda da sua noiva. Garnet, a seguir, casara-se com Luke Blaylock, um homem bom, e juntos tinham criado uma família. Boone sempre amara Garnet Marie e desejara-lhe o melhor, mas não podia consentir que aquela doce e honesta mulher ou o resto do vale soubessem da sua vergonha.

			Tinha que proteger a terra dos seus filhos. Llewlyn seria para os netos se voltassem...

			Boone observou as vacas de raça nos pastos sem reparar no cervo que avançava pela beira de uma vedação. Tinha estabelecido recursos legais para se proteger a si mesmo e à terra, mas tinha saudades dos seus netos... Os «inocentes» que gostaria de reclamar para si. E, no entanto, não podia culpar os seus pais... nem a si mesmo, para ser sincero. O seu orgulho e a sua vergonha tinham-no enfraquecido, apesar de amar os seus filhos.

			Apertou a mão da menina para a manter a salvo enquanto pudesse, aquele sangue do seu sangue, embora ela não o soubesse.

			Havia outras crianças que também não sabiam que ele era o seu avô e, quando chegavam a ele, deixados por um pai descuidado, Boone desfrutava até ao último momento da sua companhia e as crianças pensavam que era um amigo da família.

			– Lembra-te de voltares para aqui, para a terra Llewlyn, quando quiseres. Quando fores mais velha e te lembrares como era bonita, lembra-te também que gosto de ti – declarou a Kallista May, antes de ver o seu rosto sardento e confiante virado para ele.

			Boone ajoelhou-se ao lado da criança e abraçou-a com força, desejando protegê-la do mundo.

			Dez mil acres da terra de Llewlyn pertenceria aos seus netos. Se decidissem morar no vale, cada um teria a sua parte. Senão, tinha feito fundos de investimento em seu nome e todos saberiam quando chegasse o momento de quem era e o orgulhoso sangue que corria pelas suas veias.

			Abraçou fortemente a menina que era uma Llewlyn forte e orgulhosa. E se ela precisasse dele nos anos vindouros, ajudá-la-ia no que fosse...

			– Lembra-te, Kallie, volta para a tua casa, para a terra de Llewlyn. 

		

	
		
			
Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			– Se há algo de que não preciso é dessa mulher altiva. O grande Boone era quem queria que voltasse. Eu não. Há quatro anos que não a vejo e ainda bem, mas prometi-lhe que a iria trazer para Llewlyn, bem como o resto das pessoas da sua lista, para que possa voar na sua vassoura quando quiser.

			Roman Blaylock esfregou o queixo onde Kallista Bellamy o tinha esbofeteado há quatro anos atrás, com força suficiente para o ter atirado contra as prateleiras cheias de peças de cerâmica que estavam à espera de serem pintadas.

			O eco da cerâmica a estalar ressoou na noite de Abril de Wyoming, enquanto Roman franzia o sobrolho ao lembrar-se da cena do passado. Lembrou-se da loja de cerâmica destruída e do grande dragão que se partira contra a sua cabeça. Roman tinha agarrado na sua cauda partida sem saber o que fazer com a mulher furiosa que acabava de lhe bater novamente no peito. Quando um pedaço de cerâmica tinha escorregado pelo seu rosto, tinha desejado beijá-la e apertá-la contra o seu peito com força para que aquele ardor derretesse a frieza que os anos tinham acumulado.

			Kallista olhara furiosa para ele.

			– Então, vais-me bater? Que mal faz bater noutra mulher também? – os seus olhos verdes deslizaram pelas suas calças cheias de pó e pelas suas botas à cowboy antes de voltar lentamente para o seu rosto. – Acabas de destruir a minha loja e aterrorizar a tua mulher. Tens estado a beber... Estás feito num desastre e és um animal. Não vais bater na tua mulher dentro da minha loja. Fora!

			Roman soltara a cauda do dragão. Ao partir-se, não tinha reparado que ainda tinha outro dragão mais pequeno na mão e, quando abrira os dedos, caíra ao chão. Os pedaços brancos em volta das suas botas tinham sido um símbolo repetido em sonhos desde aquela altura. Roman tinha baixado a cabeça até a aproximar dela e dissera lentamente:

			– Eu não bato na minha mulher.

			Kallista tinha agitado o seu longo cabelo preto e tinha-o fitado nos olhos.

			– Debbie disse que às vezes és rude e que as coisas entre vocês não estão bem. Suponho que isso quer dizer...

			– Eu? Rude?

			A implicação de que tinha magoado a sua mulher, talvez sexualmente, tinha sido um duro golpe para o seu orgulho.

			– És um homem violento e agora estás bêbado.

			O desdém do seu tom tinha enfurecido Roman, alimentando o desejo de saborear aqueles lábios vermelhos e húmidos. Aquela mulher era a paixão descarnada, ardente e sem barreiras. Tinha desejado saborear aquela emoção concentrada que emanava dela, estender a mão e tomar...

			Boone acabara de lhe servir dois copos de whisky juntamente com uma delicada indirecta sobre a aventura de Debbie com Thomas Johnson. Roman não sabia que outras pessoas saberiam da relação amorosa da sua mulher e servira-se de outra bebida perante a descoberta da mentira que estivera a viver no seu casamento.

			– Nunca magoei a minha mulher – assegurara a Kallista, com firmeza.

			– Ela não suporta que lhe toques e tem medo de ti. Acabo de a ver com os meus próprios olhos a sair a correr.

			As mentiras de Debbie, a sua falsidade, tinham destruído o seu tortuoso casamento. A sua fuga com as poupanças para pagar a hipoteca do banco poderia custar-lhe a propriedade familiar dos Blaylocks, a sua herança. Roman tinha hipotecado o rancho para poder pagar a casa que ela perdera.

			– Tem razões para correr – dissera, antes de abraçar Kallista e beijá-la firmemente na boca.

			Quando acabara de saborear os seus lábios, tinha dado um passo atrás a tempo de receber outra bofetada.

			– Fora!

			A lembrança da voz de Kallista, fria e acusadora, ainda o magoava passados quatro anos.

			Com a fragrância da noite de Abril à sua volta, Roman empurrou a cadeira para as sombras que tapavam o alpendre de Boone Llewlyn. As luzes piscavam na cidade de Jasmine que se estendia pelo vale.

			Os cervos deslizavam em silêncio pelos campos para se aproximarem do regato para beberem e Roman reconheceu que lutaria o que fosse preciso para conservar a terra da família. No século anterior, um antepassado de Boone, o segundo filho de um lorde inglês, tinha-se tornado amigo de Micah Blaylock, um rude madeireiro que descendia de uma princesa apache e de um conquistador espanhol. Os amigos tão opostos tinham-se apoderado do vale e tinham apostado para ver quem se casava primeiro e tinha um filho. Llewlyn decidira-se pela sua noiva, enquanto que Micah tinha ido à caça de uma mulher e resgatara uma rapariga francesa na sua primeira noite num bordel e casara com ela. As duas mulheres tinham tido filhos, mas tinham nascido tão próximos que a antiga aposta entre os amigos tinha sido esquecida e com os anos a amizade tinha aumentado. Enquanto que os Blaylocks se tinham tornado numa longa e unida família, os Llewlyn foram-se extinguindo até que só ficou Boone.

			Boone, um homem que guardava a sua herança e a sua terra e que vivia atemorizado pelo receio de não conseguir emendar os seus erros...

			Depois da sua doença, há dois anos atrás, Roman mudara-se para a casa dos Llewlyn e tinham juntado as duas ganadarias para poder geri-las melhor. Tinha-se submergido em montes de documentos que se tinham acumulado durante a doença de Boone... e tinha ficado atónito pelo que tinha descoberto. As crianças que tinham passado as férias no rancho durante todos aqueles anos eram os seus netos. Roman tinha jurado então trazer aquelas crianças de volta à terra de Llewlyn e à sua herança. Kallista e os outros tinham ficado protegidos por Boone perante a ameaça aos seus pais de que Boone pararia de pagar as suas mensalidades se algo acontecesse às crianças. Os filhos bígamos de Boone e as suas mulheres gananciosas tinham usado as crianças para lhe retirar dinheiro. Cada vez que ele passava algum tempo com os seus netos, os pais vinham reclamá-los. Boone não podia suportar a ideia de que os seus netos acreditassem que ele não os poderia proteger, por isso tornara-se a sua segurança e o seu amigo.

			Envergonhado por ter falhado com os seus filhos, Boone não lhes permitira que sujassem o nome de Llewlyn, pelo menos em Jasmine. As pensões tinham-nos mantido longe e a vergonha de Boone tinha sido um segredo que Roman jurara guardar.

			A própria vergonha de Roman também se escondia fundo, no seu fracassado casamento. Numa família cujas bases eram a solidez do casamento e o amor, Roman tinha descoberto na noite do seu casamento que a sua esposa não conseguia suportar que lhe tocasse. Em público, Debbie tinha-o abraçado e beijado, mas atrás das portas do quarto...

			Roman esfregou novamente o rosto que Kallista tinha esbofeteado, a barba era áspera e a lembrança queimava, insultando a sua honra e a honra da sua família. Os Blaylocks eram conhecidos por serem bons homens e as acusações de Kallista tinham ferido o seu orgulho.

			Em frente, numa pequena colina, a casa de Roman erguia-se sob o luar. Construída há anos atrás para a sua esposa e a sua filha até que ela morrera, Roman afastara-se da casa dos seus sonhos. À distancia destacava-se contra as Montanhas Rochosas. Agora era um monumento vazio aos desejos de ter tido uma família unida como a dos seus pais. O seu casamento fora uma mentira desde o início e o bebé de Debbie não era dele. Era verdade que ela tinha sido o seu amor de adolescente, mas Roman sentira-se mais como um irmão mais velho do que um amante. Quando ficara grávida de outro homem, Roman tinha-a defendido e dera-lhe a protecção do seu apelido.

			Roman afastou as suas lembranças dolorosas. Já tinha suficiente com a gestão do seu próprio rancho e o de Llewlyn.

			A enorme casa de dois andares estava cheia de colecções, de antiguidades, de lembranças dos seus amados netos, os «inocentes», como Boone costumava chamá-los. Roman observou o vasto rancho, cheio de cabras, porcos, ovelhas e vacas deitados sob o luar nos pastos e pensou em Boone.

			Na sua juventude, Boone tinha abandonado Jasmine para percorrer o mundo. Trinta anos mais tarde, um Boone mudado e derrotado tinha voltado a instalar-se permanentemente na terra da sua família e começara a levantar o seu império secreto. Apesar de tudo, Boone estava decidido a reparar os erros do passado. Um homem corpulento que era delicado, amado pelo povo e, no entanto, solitário, como se as sombras fossem a sua segurança.

			Roman compreendia a solidão. Talvez tivesse sido isso que unira os dois homens.

			Como testamenteiro de Boone, Roman tinha-lhe prometido no seu leito de morte que tentaria fazer voltar Kallista para a sua terra. Mimada e com uma forte personalidade, Kallista era a última mulher com a qual Roman teria querido lidar... mas iria fazê-lo por Boone.

			Passou os dedos pelo cabelo preto. Demorara um ano para a encontrar, mas ela chegaria no dia seguinte.

			Despiu a camisa e as botas para aliviar a tensão do corpo e começou uma série de exercícios de Tai Chi que Boone lhe ensinara.

			 

			 

			Kallista introduziu a chave na porta da loja de artesanato e entrou no seu escuro interior. Para se sentir segura, tocou nos brincos de meia lua de prata que Boone lhe tinha dado.

			«Lembra-te de quem és e lembra-te de mim e de que esta é a tua casa. Volta para mim, Kallie, para a terra onde sempre estarás segura».

			Como estivera a trabalhar para a empresa Boudreaux, um complexo hoteleiro em Nassau, não tinha podido chegar a tempo de ver Boone pela última vez. Falando várias línguas tinha conseguido trocar de emprego com a mesma facilidade com que se troca de camisa. E, em toda a sua vida, o único lar que conhecera tinha sido junto de Boone Llewlyn.

			Devia a Boone Llewlyn a sua vida e a sua alma. E a ideia de que Roman Blaylock se tivesse apoderado da sua amada terra e dos seus amimais era-lhe insuportável...

			O luar entrava pelas montras e reflectia a cerâmica branca com formas de pequenos animais, chávenas, pratos, estátuas e candeeiros. Uma fileira de dragões fê-la lembrar-se da grande mão de Roman em volta da cauda do dragão e dos pedaços sobre as suas botas de cowboy.

			Fora muito duro naquele dia, um corpulento cowboy com luvas de couro nos bolsos, cheio de pó e de suor, à procura, aos gritos, da sua pequena esposa.

			Debbie estivera a gerir a loja de Kallista, criada por impulso e sob a insistência de Hannah Blaylock, decoradora de interiores e amiga dela. Embora Kallista não fosse muitas vezes a Jasmine, tinha aberto a loja para satisfazer Boone e ele ajudara-a economicamente. Ele gostava de a ajudar e a loja de artesanato era mais um sonho de Boone do que dela. Tinha-lhe dito uma vez que era como tê-la perto dele, mas Kallista nunca conseguira assentar como Boone queria.

			Boone mantivera a contabilidade, contente que tivesse dado pequenos benefícios e, com os anos, várias pessoas tinham-se encarregado da loja. Kallista tinha aberto a loja há seis anos atrás e Debbie, a esposa de Roman, gerira-a até há quatro anos atrás, quando Roman a tinha destruído numa luta com o defensor da sua mulher.

			Durante uma das suas vistas a Jasmine, Kallista tinha saído de trás do balcão a tempo de ver Debbie com os olhos muito abertos pelo terror e o homem pequeno a bater no estômago de Roman.

			A loja pareceu partir-se e tremer quando as prateleiras cheias de cerâmica por pintar tinham caído.

			O outro homem agarrara Debbie para a defender com o seu corpo, como se se tratasse da sua amante. Os olhos pretos e ardentes de Roman nem sequer tinham pestanejado quando os pedaços de cerâmica tinham caído sobre a sua cabeça e ignorara o sangue que jorrara do seu sobrolho só para dizer:

			– Vão-se embora.

			Tinha sido tão glacial que Kallista sentira um calafrio pelas costas, seguido pela fúria. A cabeça de Roman tinha abanado com a sua bofetada, mais por orgulho de que por dor e ela lembrava-se da fúria infernal dos seus olhos pretos. Ficando parecido com os apaches e com os conquistadores espanhóis, que eram os seus antepassados.

			– Não vai ficar com a terra de Boone, senhor Blaylock. Não enquanto eu tiver algo para dizer sobre o assunto – prometeu Kallista, em voz alta, enquanto soltava a mala e se apoiava contra a parede, ao lembrar-se dos anos anteriores. Ficou com os olhos cheios de lágrimas, lembrando-se de que Boone já não estava entre os vivos, o homem que sempre fora a sua âncora e o seu porto.

			Durante a sua infância, não soubera porque é que os seus pais a tinham deixado a passar férias na casa de Boone Llewlyn, o homem a quem chegara a querer como a um pai. Um corpulento homem do campo, com um enorme coração, um rosto tosco e umas mãos fortes, Boone deveria ter tido uma tormentosa relação amorosa com a sua mãe. Ele esperava por ela sempre com um forte abraço. E ela sentia-se a salvo, nos fortes braços de Boone, enquanto a sua mãe voltava a casar novamente e voltava a querer ficar com ela. A fúria desatava-se entre a sua mãe e ela, a violência e o ódio emanavam da sua mãe, enquanto que as emoções de Boone passavam da frustração à pena. Em criança, Kallista não percebera nada do assunto, só que a sua mãe a arrancava novamente à segurança de Boone. Em adulta, voltara sempre para ele, para fugir do mundo até voltar a recuperar.

			Deveria ter voltado mais vezes... deveria ter tomado conta do único homem que amara, quem lhe ensinara que os homens têm coração e amam. Deveria ter voltado antes... agora Roman Blaylock, como testamenteiro, tinha colocado as suas mãos gananciosas no rancho de Boone.

			Kallista movimentou-se pela penumbra da loja. As prateleiras estavam cheias de cerâmica e as mesas e cadeiras estavam vazias, mas segundo Hannah Blaylock, que gerira também a loja, as pessoas de Jasmine gostavam de pintar os seus próprios desenhos nas peças de cerâmica. Kallista agarrou num pequeno prato com letra de criança.

			Para a minha mamã. Patty Blaylock

			Patty era a filha de dez anos de Logan Blaylock. Else, a irmã mais velha da família, tinha pintado uma chávena com um intrincado desenho, uma reprodução de um fabricante italiano, muito cara. A enorme família Blaylock não gostaria que ela impedisse Roman dos seus propósitos.

			Como lutadora que era, Kallista começou a fazer listas mentais. Primeiro informar-se-ia da alimentação das adoradas pombas de Boone, das suas cabras e do resto do gado. Esquecendo a sua habitual lógica fria, lançou-se numa apaixonada dissertação contra o facto de Roman ser o testamenteiro de Boone. De alguma maneira, tirar-lhe-ia a propriedade, descobriria a sua ganância e... deu uma olhadela à casa de Boone, que se erguia por cima de Jasmine, cujas luzes brilhavam na noite primaveril. Lembrou-se então dos seus binóculos e focou-os na direcção da casa de Roman, que estava na colina de fronte. A casa estava às escuras. Kallista soubera que Roman se tinha mudado para a casa de Boone quando o ancião se tornara demasiado doente para tomar conta de si mesmo... e ainda não se tinha ido embora.

			– Usurpador – murmurou Kallista.

			Zangada, saiu depressa da loja para o perfumado ar nocturno.

			 

			 

			Os brilhantes faróis do carro desportivo iluminaram o caminho do rancho Llewlyn. Roman apreciou a habilidade do condutor ao fazer as mudanças para atravessar o imponente portão de ferro da propriedade. Roman pestanejou quando uma vaca e a sua vitela saíram para a estrada e os pneus chiaram pela brusca travagem. O carro saiu com fluidez da estrada e esquivou-se dos animais antes de subir com maior cautela até à casa. Fosse quem fosse que guiasse o veículo, não se preocupava com as bostas do gado. O carro deslizou antes de parar ao lado da furgoneta de Roman e Kallista Bellamy saiu de dentro dele.

			Roman meteu-se por entre as sombras da noite e observou os seus passos graciosos e o seu cabelo a ondear pelas costas, flutuando como uma nuvem até à sua cintura. Kallista olhou para o pombal e dirigiu-se para os degraus da casa com as mãos nas ancas. Ele observou-a como se procurasse algo para criticar.

			O seu corpo firme era eloquente nos seus movimentos e estava carregado de paixão, impaciência e fúria. Estava tal qual como no dia em que o esbofeteara e Roman sentiu o desejo no seu interior.

			Na fotografia da mesinha de cabeceira da cama de Boone, o seu rosto tinha um gesto terno e suave e os seus olhos eram luminosos e verdes. O seu sorriso era suave e amoroso.

			Agora, o gesto de Kallista era frio e furioso. Sob o casaco preto trazia uma camisola justa e umas calças de ganga pretas. O corpo de Roman ficou tenso ao reparar na generosa curva das suas ancas e nas suas longas pernas. As botas pretas aumentavam o seu aspecto de guerreira.

			Kallista hesitou ao olhar para o canteiro de flores antigo, carregado de dálias inclinadas pela chuva. Por um instante, o seu rosto suavizou-se, então subiu os últimos degraus com os movimentos de uma mulher decidida a conseguir a sua missão e premiu a campainha com força. Antes de que Roman pudesse sair das sombras, começou a bater na porta e tirou um estojo preto da sua mala.

			Quando se dobrou para examinar a fechadura, Roman sentiu a garganta seca. O desejo de a tocar surpreendeu-o e fê-lo falar com dureza.

			– A porta não está fechada. És uma mulher forte e poderias partir os vitrais que eram o tesouro da mãe de Boone – murmurou, enquanto saía das sombras.

			– Sei o que estes vitrais significavam para ele – Kallista deu um passo atrás deslizando os seus olhos pelo corpo dele e parando perante o seu tronco nu antes de voltar ao rosto. Embora fosse muito alta, Roman era uma cabeça mais alto e a testa franzida dela indicou-lhe que ressentia a sua altura. A firmeza do seu queixo e o seu gesto fizeram-no recordar Boone. – Quero que saias daqui. Esta casa não é tua, é de Boone.

			Roman demorou em responder, surpreendido pelo exótico aroma que emanava dela, uma mistura de raiva, canela e seda. Fina, forte, sofisticada e... magoada. Pelos documentos de Boone, Roman sabia dos escuros segredos da vida de Kallista.

			– Ele teria querido que eu estivesse aqui.

			Ela olhou novamente para o seu tronco nu e hesitou um instante.

			– Aproveitaste-te de um moribundo. Mudaste-te para aqui e apropriaste-te do seu rancho.

			Por um instante, quando olhara para o seu tronco, Roman sentira um ardor tão selvagem que tinha ficado surpreendido. Aos trinta e nove anos, considerava que os seus anos de sensualidade tinham ficado para trás, se é que alguma vez os tivera, e que entraria com calma na meia idade sem as complicações de uma mulher.

			– Estou a ver que a tua opinião não mudou. Deverias ter telefonado. Estou há um ano a tentar entrar em contacto contigo.

			– Não te queria contactar. Não sei o que Boone viu em ti.

			Sob o luar, Roman reparou como se parecia com Boone, aquele queixo feminino, cerrado pela fúria que reservava para os que maltratavam os outros.

			– Boone teria querido que estivesse aqui para tratar das suas coisas.

			– Imagino! – exclamou, cruzando os braços. – Quero ver tudo. Agora. Quero ver o que vendeste, o que destruíste e... a contabilidade. Verei o que terá passado para as tuas contas no banco.

			– Nunca ninguém me acusou de ser desonesto – afirmou, nervosamente, perguntando-se porque é que aquela mulher pensava sempre o pior dele.

			– Receias que veja algo que não deva? – inquiriu ela, com um tom que eriçou os pêlos da sua nuca. – Algo que desapareceu, algo caro?

			– São dez da noite. Porque é que não voltas amanhã, depois de teres dormido e pensado no assunto?

			Kallista sabia como insultar o seu orgulho. Lançava o seu desdém sem contemplações, mas, pelos documentos que tinha dela, sabia que não era uma mulher doce, era uma lutadora.

			– E dar-te tempo a que arranjes o que fizeste? Não.

			– Vamos ver as coisas de outra maneira. Sou o testamenteiro legal de Boone. O que é que te faz pensar que tens o direito de examinar tudo?

			Ela ardeu de fúria, como se se quisesse atirar contra ele. Então, o seu lábio inferior tremeu e Roman receou que chorasse. Uma lágrima dela e ele sucumbiria.

			– Boone era o meu amigo. Eu amava-o – declarou ela, por fim, com um tom magoado que comoveu Roman.

			– Ele deixou-te algo – Roman passou diante dela e abriu a porta. Reparou no instintivo encolher dela como se o considerasse um homem que maltratava as mulheres. – Depois de ti.

			– Tu primeiro.

			– Limpa as botas.

			As costas amplas de Roman, brilhantes de suor e de chuva, produziram um impulso primitivo nela de deslizar as unhas lentamente pela sua suave superfície e isso surpreendeu-a. Quando se virou com um gesto trocista, Kallista obrigou-se a manter o olhar no dele e não descer a vista.

			Aquele homem era muito potente fisicamente, o suficiente para que uma mulher sentisse desejo, especialmente com aquele cabelo comprido e preto. Roman movimentava-se como um leão das montanhas, como um predador que conhece bem o seu poder. Na experiência de Kallista, os homens como ele sabiam como utilizar a sua atracção e ela não estava interessada. Concentrou-se na sua missão. Verificar que a amada casa de Boone não tivesse sido saqueada.

			Ali estavam as fotografias das outras crianças no colo de Boone, o velho piano, os móveis antigos e uma velha arca, coberta por um xaile de seda. A prateleira com a porcelana estava cheia de peças antigas e fascinantes colecções de cristal. Entre outros desenhos infantis, estava a aquarela de Boone, um homem corpulento com uma criança pela mão, que ela mesma pintara. «Boone, eu e as minhas botas», escrevera a pequena Kallista com letras maiúsculas.

			A emoção apertou o seu coração e inundou de lágrimas os seus olhos. Ela nunca chorava e não se podia permitir esse luxo agora, porque tinha um trabalho a fazer por Boone. Obrigou-se a examinar a casa para ver se faltava algo...

			Passou à sala mais modesta onde havia uma televisão, revistas, livros e o jantar de Roman numa mesinha. De seguida entrou no escritório de Boone, onde tantas vezes a consolara em criança, quando a sua mãe a abandonara.

			Boone... as lágrimas afloraram aos seus olhos e secou-as com impaciência para que Roman não visse a sua fraqueza.

			– Ainda tens as suas pombas, cabras, ovelhas e vacas?

			– Estão bem. Podes vê-las amanhã. O meu irmão Dan e a sua mulher Hannah têm o rebanho de búfalos. O grande Al, o touro de Dan, não parava de atirar com as vedações até que juntámos os rebanhos, mas estão marcadas e podem separar-se facilmente.

			– Pois, nós os dois sabemos como foram feitas as marcações, não é? Mais para Blaylock e menos para Llewlyn? E a sua colecção de selos e o resto? A estufa de orquídeas? Suponho que a deixaste estragar...

			– Não vais encontrar nenhuma falha na marcação do gado. Dusty e Titus estão encarregues disso e não gostaria que questionassem a sua honestidade.

			Pela primeira vez, Kallista captou o tom grave de Roman, como um aviso. Não se tinha defendido, mas pelo seu tom, indicava que não aceitaria nenhuma dúvida sobre os velhos homens. Agarrou numa revista de Cultivadores de Orquídeas e mostrou-lha.

			– Estou a aprender.
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